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VII Comsaúde:
palco de discussão sobre
saúde,  fome  e obesidade
Pernambuco sediou a VII Comsaúde - Conferência Brasileira de
Comunicação e Saúde, promovida pela Rede Comsaúde, vinculada à
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional. O evento teve como tema central “Mídia, saúde e
alimentação: da fome à obesidade”, desenvolvido através dos sub-temas
“Mídia, transgênicos e segurança alimentar” e  “Mídia, saúde e
alimentação: da fome à obesidade”. Os debates envolveram
considerações sobre o papel da mídia no combate aos maus hábitos
alimentares, saúde e qualidade de vida e a importância da mediação da
comunicação em questões como a desnutrição e a luta contra a fome.
A Rede Comsaúde reúne pesquisadores e profissionais da
comunicação e da saúde, tratando de temas específicos comuns às
duas áreas.  Para fortalecer as relações e a união em torno de
projetos de interesse, ela dispõe de um jornal eletrônico e de uma
lista de discussão, além de realizar, anualmente, encontros nacionais
articulados pela Cátedra Unesco-Umesp, com o apoio de instituições
e entidades públicas e privadas.
Desde 1998, os integrantes da rede vêm se reunindo nas
conferências anuais para mostrar os resultados de suas pesquisas
sobre a interface da comunicação com a saúde em seus múltiplos
aspectos, tais como: a) comunicação interpessoal na relação entre
os profissionais de saúde e sua clientela; b) o uso adequado da
comunicação no circuito da área de saúde, incluindo a divulgação
científica; c) a comunicação pela bula; d) as relações entre a área
de saúde e a mídia massiva. Uma pequena amostra da riqueza de
abordagens dessa temática pode ser vista nas centenas de
trabalhos apresentados nos eventos já realizados em São Bernardo
do Campo - SP (Comsaúde I, V e VI); Adamantina - SP
(Comsaúde II e III); e Vitória - ES (Comsaúde IV).
A escolha de Pernambuco para sediar o evento deveu-se não
apenas ao destacado pólo médico existente no Grande Recife, mas
também à sua tradição em pesquisas que visam à melhoria da
qualidade de vida do homem nordestino, a exemplo dos estudos
desenvolvidos por Josué de Castro e Naíde Teodósio
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A VII Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde
realizou-se nos dias 11, 12 e 13 de agosto de 2004, na Associação
de Ensino Superior de Olinda (Aeso), que mantém a Faculdade de
Direito de Olinda (Fado) e o Centro de Estudos Superiores Barros
Melo (Cesbam), com o apoio do Programa de Pós-Graduação em
Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco e do
Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural e
Desenvolvimento Local (Posmex) da Universidade Federal Rural
de Pernambuco (UFRPE).
 Na noite do primeiro dia, a palestra inaugural – “A fome na
agenda midiática: vanguarda nordestina” – foi proferida por José
Marques de Melo, titular da Cátedra Unesco-Umesp. O professor
abordou o tema citando a importância de pesquisadores
pernambucanos como Josué de Castro e Naíde Teodósio, pioneiros
no mapeamento e na implementação de programas de erradicação
da fome no Brasil. Naíde, médica e pesquisadora no campo da
nutrição, foi a homenageada da noite.
O segundo dia da conferência foi aberto pelo painel “Mídia,
transgênicos e segurança alimentar”, que teve a participação de
Geraldo Eugênio, superintendente de pesquisas da Embrapa, de
Edneida Rabelo Cavalcanti, pesquisadora da Fundação Joaquim
Nabuco, e de Alicia Ivanissevich, jornalista da revista Ciência Hoje.
Geraldo discorreu sobre aspectos técnicos dos organismos
transgênicos e a importância das pesquisas realizadas pela Embrapa
a partir de 2003. Para ele, o valor destas pesquisas está no fato de
o país poder desenvolver sua própria tecnologia e passar a depender
menos das multinacionais, como a Monsanto (que vende sementes
transgênicas). Edneida tratou dos transgênicos e da saúde ambiental.
Segundo ela, o cultivo de alimentos geneticamente modificados deve
se pautar pelo princípio da precaução, que diz que, quando se
desconhece a segurança de qualquer cultivo para o meio ambiente
ou para a saúde, deve-se evitá-lo até que seu impacto seja avaliado.
Alicia abordou a ética nas pesquisas biotecnológicas e a cobertura
jornalística desta questão. Para ela, o papel da mídia é aproximar
dois mundos distantes: o dos cientistas e o dos leigos no assunto.
Para isso os meios de comunicação devem questionar, refletir,
ponderar dados, resultados e argumentos e divulgá-los para que a
sociedade se informe.
O terceiro dia teve início com o painel  “Mídia, saúde e
alimentação: da fome à obesidade”. Cada painelista, dentro de
259
sua área profissional, apresentou seu ponto de vista sobre
estes dois extremos.
 O geógrafo Manuel Correa de Andrade, cátedra Gilberto
Freyre, mostrou a fome e a obesidade como um aspecto
geopolítico. Segundo o professor, vários fatores são determinantes
quando o assunto é fome, como, por exemplo, as condições
geográficas locais, os fatores sociais, culturais, entre outros.  Já a
médica Diana Campos, especialista em medicina ortomolecular,
discutiu as características técnicas do tema. Ela explicou que a
condição atual do brasileiro muitas vezes não contribui com a sua
saúde e a obesidade chega,  na maioria das vezes, a ser um
problema mais sério que a fome. Justif icou sua declaração
mostrando as deficiências que uma má digestão e a obesidade
podem causar, como hipertensão, problemas articulares, acidente
vascular cerebral (AVC), diabetes etc.
Nas tardes do segundo e terceiro dias, pesquisadores de
todo o Brasil, América Latina e da Europa se reuniram em os
grupos de trabalhos para debater temas recor rentes com a
apresentação de papers. As sessões de apresentação de trabalhos
estiveram centralizadas em sete GTs:  Mídia e saúde pública;
Comunicação e saúde comunitária; Comunicação e promoção
da saúde; Comunicação para a saúde da família; Saúde pública
na agenda midiática; Mídia, mediação e medicalização; Mídia,
saúde e alimentação.
O encerramento foi marcado por uma sessão solene, no
auditório da Aeso. A solenidade foi aberta por Ivânia Maria de
Barros Melo Dias, diretora da instituição, que agradeceu a
participação dos pesquisadores e profissionais na conferência e
ressaltou a importância de parcerias entre as escolas de
comunicação. Em seguida, Isaac Epstein, da Cátedra Unesco-
Umesp, coordenador latino-americano do Proyecto Comsalud
(Organização Panamericana de Saúde/Unesco), fez a palestra de
encerramento. Abordando o tema “Transgênicos e segurança
alimentar”, ele ressaltou a diferença entre o tempo dos
pesquisadores, que definiu como homens de pensamento, e o tempo
dos jornalistas, homens de ação, na divulgação do conhecimento
científico. O que está em jogo no debate sobre os transgênicos,
segundo Epstein,  é a disputa entre interesses econômicos diversos,
que podem interferir na legitimidade das decisões políticas sobre a
produção e o consumo de alimentos transgênicos. Ele ressaltou
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ainda o descompasso entre o avanço da tecnologia e os valores
morais e éticos da sociedade.
O último dia de trabalhos da Comsaúde 2004 também teve
uma sessão plenária,  em que os coordenadores dos GTs fizeram
um balanço dos trabalhos apresentados, além de se ter analisado um
novo direcionamento para a próxima Comsaúde, a acontecer em
outubro de 2005, na Unisinos, em São Leopoldo (RS), com o tema
“Mídia, saúde e trabalho”.
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